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*O presente projeto faz parte de um projeto maior intitulado “Uso de espécies e de comunidades 

de aves em contextos para a conservação ambiental” aprovado pelo CNPq na Chamada 04/2021. 

O presente projeto se refere especificamente às amostragens que se pretende realizar em três 

Unidades de Conservação estaduais que estão sob a administração do IAT. 
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Resumo: O presente projeto será desenvolvido em três Unidades de Conservação do 

Estado do Paraná: Parque Estadual Vila Rica do Espírito Santo (Fênix), Área de 

Relevante Interesse Ecológico de São Domingos (Roncador) e Reserva Florestal de 

Figueira (Engenheiro Beltrão). Naquelas três Unidades de Conservação serão instalados 

dois gravadores autônomos que farão o registro sonoro de espécies durante uma 

semana. Os gravadores serão instalados em árvores de porte médio, a aproximadamente 

1,50 m de altura, utilizando cintas especificas para fixação, as que não danificam os 

espécimes vegetais. Em laboratório as gravações serão ouvidas para a identificação das 

espécies de aves. A eficiência deste método tem sido reconhecida recentemente e pode 

registrar espécies de aves raras e esquivas, as quais são mais difíceis de registrar por 

observadores.      

 

Introdução: 

Aves são organismos frequentemente utilizados em contextos que envolvem a 

conservação ambiental (e.g. Billeter et al. 2008; Larsen et al. 2012; Macchi et al. 2018; 

Allen et al. 2019). Espécies de aves são sensíveis a modificações da vegetação sendo 

que variações na abundância de determinadas aves, na riqueza ou composição de 

espécies tem sido importantes ferramentas para direcionar estratégias de conservação da 

biodiversidade (Macchi et al. 2018). Um exemplo de um grupo de aves frequentemente 

citado como bom indicador de perturbação da vegetação são os Passeriformes 

insetívoros do estrato inferior de floresta (Powell et al. 2015). Como indicadores 

ecológicos importantes, as aves podem ser utilizadas para atribuir um valor ecológico a 

um determinado local, um procedimento que envolve cinco critérios de análise, os quais 

foram recentemente revisados e sintetizados (Amador-Cruz et al. 2021): biodiversidade, 

vulnerabilidade, fragmentação, conectividade e resiliência. Para cada um destes critérios 

são utilizadas métricas bióticas, por exemplo as aves, e abióticas (Amador-Cruz et al. 

2021). O valor ecológico é intrínseco da paisagem em análise e pode ser definido como 

o nível de benefícios que componentes abióticos e bióticos fornecem em prol da 

manutenção da conservação ambiental (Chana et al. 2016).  

Paralelamente, há uma crescente tendência em ligar conceitos da teoria de 

comunidades ecológicas à contextos de conservação (Harvey et al. 2017), tornando o 

estabelecimento de prioridades conservacionistas alvo de análises multifacetadas da 

Inserido ao Protocolo 19.538.527-0 por Luiz dos Anjos em: 28/09/2022 20:54. Download realizado por Mariana Lampe em 11/10/2022 10:34



diversidade (Cadotte e Tucker 2018). Dentro desta perspectiva cresce a importância da 

avaliação da funcionalidade do ecossistema, ao invés de direcionar esforços para a 

conservação de espécies específicas, a qual enfoca especialmente espécies ameaçadas 

ou raras (Gotelli et al. 2012). Congruentemente, este raciocínio salienta as interações 

inter-específicas, diretas ou indiretas, como importantes métricas a serem avaliadas, 

como também a importância de certos grupos funcionais locais, os quais seriam mais 

eficientes indicadores do que espécies específicas, situação demonstrada, por exemplo, 

em borboletas (Pearse e Altermatt 2013). Sugere-se que esta abordagem é preferível 

porque um grupo funcional seria afetado antes do que a espécie, porque ela tende a 

persistir mais no ambiente, embora em populações baixas (Tilman et al. 2014). A 

possibilidade de detecção antecipada em um dado grupo funcional permitiria elaborar 

potenciais estratégias de conservação em um tempo mais adequado. A organização 

conservacionista The Nature Conservancy está mudando seu foco de espécies 

ameaçadas para a conservação de serviços ecossistêmicos (Winfree 2020) em resposta a 

esta nova abordagem. Neste contexto, metacomunidades (Leibold et al. 2004) também 

surge como abordagem adicional a ser considerada na conservação em uma escala 

regional, pois este conceito leva em consideração a dispersão de espécies entre 

diferentes comunidades como importante fator para manutenção da biodiversidade 

(Pearson e Dawson 2003).  

Na verdade, artigos recentes vêm utilizando abordagens em diversidade funcional 

para caracterizar a “memória ecológica” de determinado local e assim determinar seu 

potencial de resiliência (Allen et al. 2016). O termo resiliência utilizado aqui está 

voltado para a questão ecológica, desde que também é aplicado em contextos de 

engenharia e das ciências sociais (Quinlan et al. 2016), e é entendido como a quantidade 

de perturbação antrópica que um sistema pode suportar antes de mudar para um outro 

domínio estável (Holling 1996 Guderson et al. 2010). 

Estas abordagens mais amplas se afastam do tradicional enfoque em métricas 

tradicionais, como riqueza e composição de espécies, utilizadas em estudos sobre 

fragmentação florestal (Laurance 2010). Especificamente, em relação à riqueza de 

espécies de espécies, recentes desenvolvimentos utilizando abordagens da paisagem tem 

sugerido que em termos de conservação é melhor manter vários fragmentos pequenos 

do que um grande (Fahrig 2017, 2019, 2020), uma estratégia com vários 

questionamentos (Fletcher et al. 2018). No presente projeto busca-se uma abordagem 
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diferente, que inclua a perspectiva da diversidade funcional, pela qual pode se avaliar a 

resiliência de um fragmento florestal e assim melhor definir a importância da sua 

conservação em vários contextos. Esta abordagem é desenvolvida não só em relação a 

fragmentos florestais, mas inclui também áreas de reflorestamento, áreas que sofreram 

corte seletivo de árvores de interesse econômico e áreas próximas a grandes rios.         

Assim, neste projeto buscamos utilizar dados de ocorrência de aves e conceitos 

ecológicos em prol da conservação ambiental na floresta estacional semidecidual do 

Estado do Paraná. O presente projeto utiliza um conjunto de dados já disponível no 

Laboratório de Ornitologia e Bioacústica da Universidade Estadual de Londrina e de 

novos dados a serem obtidos pelo autor da presente proposta, o que deve resultar em um 

modelo de procedimentos estruturais em prol da conservação ambiental, o qual pode ser 

utilizado em outras paisagens fragmentadas da Mata Atlântica.  

Especificamente o presente projeto tem por objetivo o registro de espécies de aves 

em três Unidades de Conservação do Estado do Paraná: Parque Estadual Vila Rica do 

Espírito Santo (Fênix), Área de Relevante Interesse Ecológico de São Domingos 

(Roncador) e Reserva Florestal de Figueira (Engenheiro Beltrão). 

 

Metodologia: 

A floresta estacional semidecidual se distribui pelas regiões norte e centro-oeste 

do Estado do Paraná (Figura 1). É um dos tipos de floresta do bioma Mata Atlântica e 

que apresenta composição de espécies de aves, e também de árvores, distintas das 

florestas ombrófilas mista e densa, que também ocorrem no sul do Brasil (Anjos et al. 

2018). Como em toda a Mata Atlântica, a floresta estacional semidecidual do Paraná 

sofreu drástico processo de desmatamento, sendo que atualmente restam somente 4% da 

cobertura florestal original no Estado (Roderjan et al. 2002). 

O presente projeto será desenvolvido em três Unidades de Conservação do Estado 

do Paraná: Parque Estadual Vila Rica do Espírito Santo (Fênix), Área de Relevante 

Interesse Ecológico de São Domingos (Roncador) e Reserva Florestal de Figueira 
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(Engenheiro Beltrão). 

 

 

 

Figura 1: Fragmentos florestais (em verde) formados a partir do desmatamento da 

outrora contínua floresta estacional semdicidual do norte e centro-oeste do Estado do 

Paraná.  

 

Nas três Unidades de Conservação mencionadas acima serão instalados dois 

gravadores autônomos que farão o registro sonoro de espécies durante uma semana. Os 

gravadores serão instalados em árvores de porte médio, a aproximadamente 1,50 m de 

altura, utilizando cintas especificas para fixação, as que não danificam os espécimes 

vegetais (Fig. 2). Em laboratório as gravações serão ouvidas para a identificação das 

espécies de aves. A eficiência deste método tem sido reconhecida recentemente e pode 

registrar espécies de aves raras e esquivas, as quais são mais difíceis de registrar por 

observadores. 
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Figura 2: Exemplo de gravador autônomo SM4 instalado em árvore. 

 

O uso de gravadores autônomos para obtenção de amostragens de aves em campo 

tem crescido nos últimos anos (Shonfield e Bayne 2017) e, especificamente para a 

floresta estacional semidecidual do Paraná, definimos os parâmetros para o uso desta 

técnica em estudo realizado no Parque Nacional do Iguaçu (Araújo et al. 2020). Os dois 

gravadores serão instalados a 200 metros um do outro e a pelo menos 250 metros da 

borda da floresta. Trilhas já existentes serão utilizadas nas Unidades de Conservação 

para o acesso aos locais de instalação. Os gravadores a serem utilizados são SM4 

fabricados pela WildLife Acoustics, já disponíveis no Laboratório de Ornitologia e 

Bioacústica da Universidade Estadual de Londrina. Os gravadores serão ajustados para 

captar sons com resolução de 48kHz e 8-bit (Araújo et al. 2020). Cada gravador será 

programado para captação acústica no período diurno, sendo acionados por 1 minuto a 

cada dez minutos ao longo de cinco dias. Assim, a unidade amostral de cada gravador 

será composta por um total aproximado de 360 minutos de gravações nos cinco dias de 
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amostragem em cada fragmento florestal, o que é considerado adequado para análises 

de comunidades de aves (Araújo et al. 2020).  

As três semanas quando serão instalados os gravadores serão selecionadas dentro 

o período de outubro a dezembro de 2022. Serão selecionados semanas sem ou com 

pouca chuva. Uma semana de amostragem é suficiente para cada uma das três UCs. 

 

Resultados esperados: 

O presente projeto busca padronizar o registro de espécies de aves e ampliar o 

conhecimento sobre a biodiversidade em três Unidades de Conservação do Paraná.  
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